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r BERTfíA JMTZ (presidente) e ORMINDA BASTOS (consultora jurídica) da Tederação Brasileira pelo Progresso Teminino 

... COMPLETADA A IGUALDADE DE TODOS OS 
DIREITOS ; NOS SÃOS SEM DISTINCÇÃO DE SEXO. 
DE CONFISSÕES RELIGIOSAS, DE DEPENDÊNCIAS 
OU DE ANALPHABETISMO IRÁ O BRASIL REALIZAR 
OS SEUS ALTOS E GRANDIOSOS DESTINOS. 

Da plataforma dc governo de S. Ex., o 
Dr. WASHINGTON IX1S. 

£ o VOTO FEMININO contrario UM GRUPO DE MULHERES ELEITORAS DA ÍNDIA 

Á família? 

Os miti-lVminisUs reCMsam á mulher cs direito* políticos .lUc .n.lo, entre 
miitas outras coisas dc espavorir, o afrouxamento dos amatlos moraes e a d.s- 
«. lucão dos laços affectlvos que mantém a família. , , - ■,, 

Fantasiam'elles que a mulher, uma vea occupando-sc d, plataformas eleito 
ra rs, de píogramiuas e votações políticas, se ha de tornar tuna criatura egoísta 

' "'imaginam eutáo. os nossos contrários, r apresentam, para conuuodidade da 
rarssz .ssa riu s 

,UentCoSíS0rnSdentanto, "a verdade não se impacienta, porque é eterna', espera, 
calmamente, que os úçtos -"JXicT^.o affirma- os 

S^heppard'xowner It 
ganccionado como \c\ nacionaes mais influentes, que pugna- 

Zasa t jsi " agradecimentos, leita as mulheres * * ,, fumio; . o reconhecimemo 

srtsrsí vr.'"?* •«-* " *"rsl" 

internacional pelo Snlimgio . i,..! . nonvti 
commentario: " Cm dos franco cocfficiente da 
mente bom, da saúde ^ morruli,lade infantil do mi ndo in 
mortalidade (r). 9o [l9\V 1 forim escolhidas entre a^uellas c ijo sue- 

razoavelmente ser »o do voto da n-^r clci-ora. 
»a Nova Zelaudiaí , . ,80,—lei do prolccçio n tnfancia; 

jgnij—lei sobro a adopção das criança-, _ _ 
looi—emenda sobro a ligaliraçao da .adopçao _ 
lona.—lei sobre a educação profissional das partcir... , 
igoti—lei sobre a criminalidade infantil; „ 
\gí6--censura dos films r.üdos. feita , ■ ;a 
Na campanha ' t-q. iini-is nara obter o comparecimento do i leitor ido 

Liga Nacional de ^ j,. Marvland. organizou o transporte d.-., mai. tn 
às urnas, filial a d ) L. • • Scr-iço de guarda das oriimças pe piemis, por 
mihst aos postos elcujr-t •. xofnnm conforme tudo foi rei taào n.» cm-n 

gresso 'da Ligi^' Naciüua^ de ^ Miilhcrcs "idcitoras. realizado cm abril de 1925. «* 
cidade do Richmond, F.stado da X ugima. femininas norte-americanas, que 

Foi igualmente dos Estros Fnidos, a emenda a < onstif.- 
passou, nas duas casas do t ungresso , limitar n guiar -u prohibir o tra- 
rão, conferindo ao ^ dos "uméros^de junho, julho. ag..s,o 
ballio dos ,nr"or'^ J;. , intcriialional ICoMan Suffra.1.- Aeres. 
e ^om-i^ccou^os t 

pela Sltnafa tendência fcníi.una a piedade e a 
sympathia humana. tJUMINDA nASTOS. 

ft. Ji -i. w> " 
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O VOTO FEMININO DO PONTO DE 

VISTA JURÍDICO 

A OPINIÃO AUTOPJZADA DO PPOFESSOP 

ESMEPACDINO BANDEIRA 

Ao 1-outrario <lo que sc in-nsa. nuo 6 s6 nos palzos saxonicos que existe o voto feminino, mas. tuinbem. 
<111 a limas palies latinos o mesmo orientaes, <s>nio a tndla, na maioria dc cujas provindo» a população 

feminina goia de direitos elcitoraes. 

O TRIBUTO DO SANGUE 
"Oida vez que nasce mu soldado uina inulhor exjiôe n sua vida. Durante aunos, faz guarda, dia e noite, no 

lierco do futuro cidadão. Acoiupanlm c dirige o seu desciivolvlmcnto atd cntregal-o á patrla apto imra ser- 
vll-n. Deverá esta, por ventura, conceder direitos no flllio e voltar-se contra a mSi, «Uieudo-lhe: iuio tons di- 
i-elto á cidadania, só poderns tcl-o quando, tú que foste orçada para dar a vida, a souberos tirar." — DtCi* 
STONK. 

 10 alistamento feminino na 

O no voto feminino 

Grande do Norte 

Rio 

-*— 
OS I-UIMEIKQS ALISTAMENTOS 

•listão sc mostcaudo animadores os pri- 
meiros resultado» da instituição do voto 
feminino, 110 Kio Grande do Norte. Não 
obstante ser tão recente a introducçao 
desta medida, já vêm chegando as novas 
dos primeiros alistamentos. 

lia breves dias anmtnciava-se que a 
•enhoriia Julia Barbosa, cathedratica de 
mathcmatica na capital úaquelle Estado, re- 
quererá alistamento eleitoral. Agora, tele- 
gramnia do unm cipio de Mossoro aíiiruia 

a inclusão do nome de uma senhora na 
lista eleitoro!. Tra:a-.sc Ia tira. Gchna 
Viaana, casada, professora, com economia 
própria, que poderá vangloriar-* dc ser a 
primeira mulher eleitora do Brasil. Ou- 
tro despacho iclographico. de Jardim An- 
gicos, vem assegurar ao senador Jtv.eua. 
Lamartine, propulsor da idea, e presidenie 
eleito do Estado, o apreço e a solidaae«.a- 
de do futuro eleitorado feminino da sua 
terra. 

Transcrevemos a mensagem a srgttir: 
" Orgulhosa pelo gesto da Asemblea l.e- 

gislativa do nosso querido Estado, conce- 
dendo o direito de ■ oto teminino, cni nome 
das mulheres de Lagos, felicito \ . Inc. 
pela brilhante victoria e asseguro sohoa- 
riedade política nossa ao futuro governo. 
— Alsíra SoriaM." 

provincia de San Juan 

A lei eleitoral n. 233. approvada pelo 
legislativo da Provi-nola de 'San Juan, con- 
cedendo o direito de voto á mulher, tem 
dado iimnediatos e surprchendcntes resul- 
tados. As 29 juntas dc alistamento da Pro- 
vincia calculam que até o prazo dc encer- 
ramento da inscripção de elcitorcB, um 
me/, estarão alistadas 35.000 mulheres. 

Entro as primeiras inscriptas figuram 
a esposa c as filhas do "Dr. A. M. Isclla, 
decano dos ministros do Tribunal dc Jus- 
tiça, senhora Adcla Calvo de Isclla e se- 
n&oriias Pura e Blanca Isclla Calvo. 

Com este novo aspecto da democracia 
san juanina, as mulheres intervirâo cer- 
tamente para o armo na renovação dc am- 
bas as Camaras do legislativo • 

A Alliança Internacional pelo 

Suffragio Feminino e a ins- 

tituição do voto no Rio 

Grande do Norte. 

iDentrc as manifestações dc applausos 
e as felicitações recebidas pela Federação 
Brasileira pelo Progresso Feminino, por 
motivo da instituição do voto. feminino no 
Rio Grande do Norte, poucas são mais ex- 
pressivas do que aqucllas que nos vêm da 
Alliança Internacional pelo Suffragio Fe- 
minino e Acçâo Cívica < Política da Mu- 
lher. 

Trazem-nos a alegria da solidariedade, 
na nossa primeira victcLa. da* nudhercs 

de quasi todos os paizes civilizados, pois 
a Alliança é orgão internacional do mo- 
vimento feminino organizado, sendo com- 
posta pelas associações femininas que coor- 
denam e orientam esse movimento nos se- 
guintes paizes: ABemanha. Austrália, Áus- 
tria, Bélgica, Bermuda, Bulgária, Brasil, 
Cuba, Din.lmarca, Égypto. Finlândia, 
França, Grã-Bretanha, Grecm. liollanda, 
Islândia, Irlanda, Italia, iudia, Jamaica, 
Japão, Lithuania, Luxemburgo, Nova Ze- 
lândia. Noruega, Palestina, Peru', Esta- 
dos Unidos, Porto Rico, Portugal, Kuma- 
nia, África do Sul. Suécia, Suissa, Terra 
Nova, Turquia, Ukrania e Uruguay, 

O direito moderno brasileiro, como o direito moderno de outros povos, n.;õ 
colkica mais a mulher «m nivcl inferior ao do homem; colloca-a ao seu lado. 
Não a colloca em ordem descendente de graduação hierarchíca, mas em ordem 
horizontal de seriação numérica. Não a faz tutelada do homem : fal-a sua sócia. 

Nesse ponto, o nosso Codigo Civil é eloqüente quando diz, em seu art. 240, 
que " a mulher assume, pelo casamento, com os appellidos do mando, a condicao 
dç .ttm companheira, consorte e auxiliar nos encargos da família". 

E, se no art. 242 c seus nove números, exige para a pratica dos factos ali 
indicados, a auloricafto do marido, no art. 235, ns. 1 a 4, vxige o consentimento 
da mulher para que possa por sua vez o marido praticar actos que nesse artigo 
e números se mencionara. , .. 

Accõrdo e que. aliás, num e noutro caso, devia ter dito o Codigo, para bem 
caracterizar a collaboraçào do homem c da mulher na vida da sociedade conjugai. 

Isso quanto á mulher casada, pois á viuva e A solteira, maior, mais nume- 
rosos são os direitos que o citado Codigo lhes reconhece e garante. 

No Codigo Penal, porém, a mulher c equiparada ao homem, em todos os cri- 
mes e era todas as penas, salve para attem ir-lhe a punição o caso único de Mtr 
o homem tão mais forte que cila, por tf»,,**». <lue 1.he unpossibthte uma deiesa 
efíicaz; e, para aggravar-lhe a responsabilidade, o crime umeo do adultério, em 
que u homem exige, para a sua punição, uma duse maior de immoralidadc do que 

qr'|,| duvida que isso é o resultado immediato da actuaçio unilateral do I10- 

vS* ^arGcularmente, agora, o caso do veto feminino Abra-se a 
Constituição da Republica. No art. Õ9, define ella o que sejam cidadãos biasi- 
leiros. e no art. 70, o que sejam eleitores , , , 

))e euire esses últimos, só excluc; os mendigos, os analphabetos, as praças 
dc pret, com excopção dos alumnos das escolas militares dc ensino superior e os 
rrligiosos de certas ordens e comraunidades. _ . 

1{ accrescenta que são inelegíveis os cidadãos não alistai eis. i 
Vista 1 letra desses artigos e meniorando-se as duas regras junuicas oe 

oue as referencias que as leis fazem genericamente aos liomens, sc estendem ai 
mulheres, c dc que as restricções de direito só se admittera quando explicitas, che- 
ga-se. inevitavelmente, a estas tres conclusões: 

i», que, como o homem, pôde a mulher brasileira ser cidadao, . 
2», que cila não está (-numerada entre aquelles que nao podem ser eleitores, 
3*, tjuc, por isso, pôde votar c ser votada, 
K isto sob o ponto de vista jurídico. 

miração pelo nosso Brasil; porriue uma 
parcel!a dc nossa terra, já tão celebre pe- 
las .façanhas acrcas dos últimos tempos, c 
Iscus prcclaros dirigentes, estão sendo ac- 
clamados ç apontados como precursores e 
cxenirplo a povps latinos dc cultura mais 
antiga c dc responsabilidade maior do -que 
as nossas. 

•Raras vezes os povos da Europa prestam 
homenagens tão significativas e tão sin- 
ceras ao nosso paiz. 

•Sentimo-nos orgulhosos, nois, na reunião 
de sua directoria e conselho, que deve estar 
se realizando a estas horas, nacapiíal da 
Hollanda, os corações das repfleecntantes 
dc paizes tão numerosos c tão diversos es- 
tão palpitando dc çnthusiasmo c de ad- 

A primeira eleitora brasilei- 

ra solicita ao Senado Fe- 

deral sejam os direitos po- 

líticos tomados extensi- 

vos a todas as mulheres 

do Brasil. 

A Federação Brasileira pelo Progresso 
Feminino recebeu da .Sra. Ceüna Vianna, 
eleitora alistada era Mossoró, a comnn»- 
nicação dc ter cila endereçado ao -Senado 
o "seguinte telegrannna: 

"Sr. presidenle do Senado — Na qua- 
lidade de primeira eleitora brasileira, cujos 

direitos voiu couferir-lhe a lei riograudeu- 
se do norte, sanecionada pelo beuemeriín 
presidente José Augusto, graças á inspire- 
ção, patriotismo e alta cultura cívica do 
senador Juvenal iLamartlne, permitia a 
respeitável mesa do Senado que peça, cm 
nome da mulher brasileira, seja approvado 
o projccto instituindo o voto feminino, am- 
parando seus direitos políticos, reconhe- 
cidos pela Constituição Federal. 

Saudações — Cchna Vianna, professora 
da -Escola Normal de 'Mossoró. " 

Uma juiza chineza 

Noticias de Shanghai relatam-nos que 
Miss Soiuuay ITcheng foi ha pouco no- 
meada juiza. Miss Tcheng recebeu o grão 
de doutora em direito na Univcisidodc de 
Paris, era 1926. Foi a primeira mulher- 
chineza que exerceu a profissão de advo- 
gada e é a única nacional dentre ambos o» 
sexos que foi admiltida a advogar perante 
o tribunal francez dc 'Shanghai. L' autora 
do livro Família chinesa modelo, cm m» 
glez, e Recordações da infância c da íV« 
■jolucão, cm íranccz. 

♦ * . 


